
Um dia quase igual 
 
Se um dia fosse mulher  
travestia os comboios que passam entre prédios e casas com cores 

púrpuras,  
nos vidros até colava gaivotas e 
num ninho desenhado de mel 
para debicarem,  
se um dia fosse mulher 
só respirava junto a flores, 
travestia com cores azuis 
os pulmões, os cavalões que 
pululam sobre nós, mulheres, 
se fosse um dia mulher 
travestia o céu 
a terra 
o mar 
o fogo 
travestia os gestos indecentes 
as palavras travadas 
o silêncio do berço  
ao pé do terço 
travestia até a ida, a vinda, 
o ar, ai, ai, 
nesse vago laivo do prazer que 
é como grito 

travestia o próprio amor, corria desalmadamente até um cais 
travestia as madeiras depois serenava se soubesse um dia ser mulher 
se fosse, 
se nisso me perco, 
se nisso persisto ter um mundo mais belo. 
 
Rui Cardoso 
(Ao dia da mulher universalmente) 
   
 
   


